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INTRODUÇÃO
Levando-se em conta a importância de se estudar concepções como as de Letramentos Acadêmico-Científicos (LEA; STREET, 1998, 2014), de English as a Medium of Instruction (EMI) (TAMTAM et al., 2013; BRADFORD, 2016) e de internacionalização, como um dos princípios da Universidade propostos pelo Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) (Unespar, 2018) e suas relações como contribuições para o Ensino Superior, no caso deste trabalho, envolvendo o contexto da graduação, desenvolvemos nossos estudos. Além disso, ao longo de nosso processo de formação, mais especificamente, no campo da iniciação científica, temos entendido a importância do desenvolvimento dos Letramentos Acadêmico-Científicos como contribuição à formação dos estudantes do Ensino Superior, não somente como professionais, mas também enquanto pesquisadores. Por essas razões, investigamos as concepções referentes aos Letramentos Acadêmico-Científicos, ao EMI e à internacionalização, além das percepções de estudantes do contexto de formação docente inicial, a partir de um estudo de iniciação científica desenvolvido no período de 2022 a 2023. Com isso, consideramos nossa pesquisa fundamental à formação dos futuros professores e pesquisadores, uma vez que contribui para uma maior compreensão das temáticas tratadas, bem como para a formação humana, social e profissional dos estudantes no Ensino Superior. 

Para tanto, pautamos nosso estudo nos Novos Estudos do Letramento (STREET, 1984; BARTON; HAMILTON, 1998) por envolver um conjunto de práticas sociais pelo uso de diferentes formas de linguagem e/ ou diferentes culturas, autorizando a conceituação plural  de letramentos (GEE, 1999); na proposta do EMI, enquanto perspectiva global e estratégica para a internacionalização (TAMTAM et al., 2013; BRADFORD, 2016; MACARO; AKINCIOGLU; HAN, 2020), por se tratar de um método de ensino bilíngue por meio do qual as universidades oferecem disciplinas acadêmicas em contextos nos quais a primeira língua da maioria dos alunos não é o inglês. Nesse sentido, segundo Tamtam et al. (2013, p.22), este método tem por objetivo “oferecer aos estudantes uma mistura de aprendizagem de língua e de conteúdos de outras áreas do conhecimento”, com o intuito de contribuir para o desenvolvimento da comunicação científica, tendo o inglês como meio de instrução, em diferentes áreas do conhecimento.

Diante do exposto, organizamos este trabalho pelas seguintes partes constitutivas: introdução, materiais e métodos, envolvendo a explicitação da metodologia utilizada, na qual constam os procedimentos metodológicos de nossa pesquisa, tanto no que concerne à geração de dados quanto de análise, os resultados e a discussão das análises dos resultados e, por fim, as considerações finais.

MATERIAIS E MÉTODOS
No que concerne aos procedimentos metodológicos, quanto à natureza da pesquisa nos pautamos na abordagem qualitativo-interpretativista (BORTONI-RICARDO, 2008) analisando os dados e relacionando-os ao contexto sócio-histórico mais amplo da formação docente inicial de modo a contribuir para uma maior compreensão dos dados obtidos. Nessa perspectiva, tomando por bases alguns textos científicos, desenvolvemos um estudo bibliográfico, identificando os elementos constitutivos de cada um dos textos selecionados para nossos estudos, considerando-se seus objetivos geral e específicos, as teorias norteadoras destas pesquisas, os procedimentos metodológicos referentes tanto à coleta e geração de dados, quanto aos procedimentos de análise, os resultados destes estudos envolvendo as contribuições e limitações, bem como as referências dos textos estudados, no sentido de aprofundar nossos estudos acerca das temáticas tratadas nesta pesquisa.

Assim, além do trabalho de sistematização das pesquisas encontradas e de seus elementos constitutivos, como objetivo mais amplo, investigamos as concepções acerca dos Letramentos Acadêmico-Científicos, do EMI e da internacionalização, enquanto política institucional, a partir de um estudo bibliográfico e as percepções de estudantes do contexto de formação docente inicial no sentido de se entender as possíveis contribuições de tais perspectivas ao contexto investigado. A partir deste objetivo geral, sistematizamos nossos objetivos específicos, a saber:

1) Identificar concepções acerca dos Letramentos Acadêmico-Científicos, EMI e internacionalização no contexto de formação docente inicial, a partir de estudo bibliográfico; 

2) Investigar as percepções de estudantes acerca das concepções e perspectivas tratadas neste estudo;

3) Identificar as possíveis relações entre as concepções dos Letramentos Acadêmico-Científicos, EMI e internacionalização;

4) Indicar as possíveis contribuições das concepções estudadas para o contexto de formação docente inicial;

5) Apontar as contribuições e/ou limitações deste estudo pelas percepções do(a) próprio(a) pesquisador(a) a partir de diários de aprendizagem e de formação.

Para uma maior visualização acerca dos procedimentos metodológicos desenvolvidos com o estudo proposto, sistematizamos os instrumentos de coleta de dados e os procedimentos e/ou critérios de análise utilizados, conforme ilustra o Quadro 1.


Quadro 1 – Procedimentos metodológicos de nossa pesquisa

	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONJUNTO DE DADOS
	PROCEDIMENTOS/CRITÉRIOS DE ANÁLISE

	1) Identificar concepções acerca dos Letramentos Acadêmico-Científicos, EMI e internacionalização no contexto de formação docente inicial, a partir de estudo bibliográfico;
	- Estudos bibliográficos.

- Questionários  para estudantes.

- Percepções dos participantes da pesquisa.
	- Plano global/macroestrutura dos dados coletados (BRONCKART, 1997/2009).

- Conteúdo temático (SOT) (temas) e de segmentos de tratamento temático (STT) (subtemas) (BULEA, 2010).

	2) Investigar as percepções de estudantes acerca das concepções e perspectivas tratadas neste estudo;
	
	

	3) Identificar as possíveis relações entre as concepções dos Letramentos Acadêmico-Científicos, EMI e internacionalização;
	
	

	4) Indicar as possíveis contribuições das concepções estudadas para o contexto de formação docente inicial;
	
	

	5) Apontar as contribuições e/ou limitações deste estudo pelas percepções do(a) próprio(a) pesquisador(a) a partir de diários de aprendizagem e de formação.
	- Diários de aprendizagem e de formação do(a) próprio(a) pesquisador(a).

- Percepções da própria pesquisadora.
	


Fonte: As autoras, com base em Silva, Gulhoti, Tognato e Stutz (NO PRELO, 2023).
Para as análises, nos pautamos em um dos procedimentos do Interacionismo Sociodiscursivo (ISD) (BRONCKART, 1997/2009), que são o SOT – Segmento de Orientação Temática (temas), geralmente o tema da própria pergunta de um questionário ou entrevista e o STT – Segmento de Tratamento Temático (subtemas) (BULEA, 2010), considerados desdobramentos gerados pelo tema da pergunta do questionário ou entrevista.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Neste tópico, apresentamos os resultados obtidos a partir do estudo bibliográfico e das percepções de alguns estudantes pela busca de concepções relacionadas às perspectivas teóricas mencionadas em nossa pesquisa, a saber: Letramentos Acadêmico-Científicos, EMI e Internacionalização. Assim, primeiramente, no que tange aos estudos bibliográficos, sistematizamos as definições encontradas sobre as temáticas tratadas em nosso projeto de pesquisa, conforme ilustra o Quadro 2. 

Quadro 2 – Concepções das temáticas tratadas na pesquisa

	EMI
	LETRAMENTOS ACADÊMICOS E CIENTÍFICOS
	INTERNACIONALIZAÇÃO

	Uso de “inglês como meio de instrução para a comunicação científica, que pode envolver diferentes campos do saber ou áreas de estudo. Em outras palavras, a perspectiva do EMI tem como intuito contribuir para a comunicação científica dos trabalhos, estudos e pesquisas acadêmicas e científicas dentre os estudantes, estudantes e docentes por meio da publicação em periódicos e apresentações orais em eventos acadêmicos e científicos, independente da área de conhecimento do estudante. O objetivo é que as pesquisas sejam comunicadas e compartilhadas. Por essas razões, para a participação em um contexto que ofereça cursos de EMI, não é necessário dominar a língua inglesa, no caso da língua em foco. Além disso, elementos constitutivos da pesquisa acadêmica e científica podem ser compartilhados de modo que a linguagem utilizada permita a comunicação entre os participantes do contexto de EMI." (TOGNATO; BORNHOLDT; ZANCO, 2022, p.259)


	“Uma perspectiva sócio-histórico-cultural, a partir dos denominados Novos Estudos do Letramento (STREET, 1984; BARTON; HAMILTON, 1998; GEE, 1996; FISCHER, 2007). Daí a importância de prepararmos os estudantes a oportunidades acadêmico-científicas, visando ao seu desenvolvimento intelectual e profissional. Ademais, corroboramos o defendido por Gee (1996), em relação aos processos socioculturais, considerados muito mais que eventos cognitivos internos, sendo uma perspectiva sociocultural, “envolvendo um conjunto de práticas sociais por meio do uso de diferentes formas de linguagem em uma única ou diferentes culturas, autorizando, com isso, a conceituação do letramento em uma versão plural, daí denominada de letramentos” (TOGNATO, 2021, p.165). A nosso ver, a perspectiva dos Letramentos Acadêmico-Científicos é fundamental à formação humana, social e profissional, uma vez que propicia o desenvolvimento intelectual, acadêmico e científico dos estudantes do Ensino Superior, seja no contexto de graduação ou de pós-graduação. Nessa perspectiva, Santos (2007), usa o termo letramento científico com o objetivo de estabelecer uma ligação entre o que é aprendido de forma científica na escola e os aspectos sociais que podem constituir esta aprendizagem. Segundo o autor, o letramento científico insere o estudante nas escritas acadêmicas, porém, propiciando uma contextualização a partir de sua cultura e de suas práticas sociais. Nesse contexto, Magalhães e Cristovão (2018, p.56) explicitam que Santos (2007) utiliza o termo letramento científico com o intuito de dar destaque ao aspecto social do conhecimento científico aprendido na escola. Para o autor, letramento científico apresenta múltiplas dimensões: um conjunto de práticas sociais que inserem o aluno em atividades de leitura e escrita das ciências; uma contextualização do conhecimento científico na vida cotidiana sem reduzi-lo a mero conhecimento prático acrítico; uma aprendizagem da ciência como fator cultural, uma aprendizagem da ciência atrelada a valores; uma defesa da aprendizagem da linguagem científica simultaneamente à apropriação do conhecimento. Essa perspectiva dá grande relevância ao conhecimento científico numa perspectiva de contextualização social, sem reduzi-la, segundo o autor, a um aplicacionismo prático, mas enfatizando o valor cultural do conhecimento. (MAGALHÃES; CRISTOVÃO, 2018, p. 56). [...] (MAGALHÃES; CRISTOVÃO, 2018, p. 57). Além disso, as autoras (2018, p.58) destacam que, para MottaRoth, letramento científico não se resume apenas em aprender a ler e a escrever, mas a quatro extensões mais abrangentes, a saber:1) o conhecimento dos produtos da ciência e da tecnologia, dos sistemas simbólicos que as expressam e constroem, dos seus procedimentos, produtores e usuários (DURANT, 2005); 2) a atitude diante da experiência material ou mental, a abertura para mudança de opinião com base em novas evidências, a investigação sem preconceito, a elaboração de um conceito de relações de causa e consequência, o costume de basear julgamentos em fatos e a habilidade de distinguir entre teoria e fato (MILLER, 1983, p. 31); 3) a compreensão e a produção de textos e discursos que projetam opiniões sobre ciência e tecnologia, pautadas pelo entendimento das relações entre ciência e tecnologia e o mundo em que se vive (SANTOS, 2007); e, 4) a capacidade de fazer escolhas políticas que inevitavelmente advêm da consciência do impacto da ciência e da tecnologia na sociedade (MAGALHÃES; CRISTOVÃO, 2018, p. 58). (TOGNATO; BORNHOLDT; ZANCO, 2022, p.263).
“Uma perspectiva sócio-histórico-cultural, apoiada nos denominados Novos Estudos do Letramento4(Street, 1984; Barton; Hamilton, 1998; Gee, 1996; Fischer, 2007). Segundo outros autores (Gee, 1996; Lankshear et al. 2002), tais estudos do letramento tomam essa prática como processos socioculturais muito mais que estados ou eventos cognitivos internos. De acordo com Dionísio (2007, p. 26), a perspectiva do letramento refere-se a um “conjunto flexível de práticas culturais definidas e redefinidas por instituições sociais, classes e interesses públicos em que jogam papel determinante as relações de poder e de identidades construídas por práticas discursivas que posicionam os sujeitos” ao uso dos textos e tecnologias por meio das quais tais textos são veiculados. [...] Nesse sentido, Gee (1996) ainda caracteriza essa perspectiva como sociocultural, que envolve um conjunto de práticas sociais por meio do uso de diferentes formas de linguagem em uma única ou diferentes culturas, autorizando, com isso, a conceituação do letramento em uma versão plural, daí denominada de letramentos. [...] Segundo Kleiman (2005, p. 21), tal perspectiva “abrange o processo de desenvolvimento e o uso dos sistemas da escrita nas sociedades, ou seja, o desenvolvimento histórico da escrita refletindo outras mudanças sociais e tecnológicas, como a alfabetização universal, a democratização do ensino, o acesso às fontes aparentemente ilimitadas de papel, o surgimento da internet” (Kleiman, 2005, p. 21). [...] Assim, tomamos a concepção de letramento para além da concepção de alfabetização (Conceição, 2013), partindo do princípio que o letramento, vinculado à concepção do trabalho com a linguagem como prática social, está relacionado ao agir integrado a diferentes situações de comunicação em que o indivíduo possa estar inserido nos diversos contextos sociais em que vive. Ademais, no que diz respeito à relação entre escrita, letramento(s) e gêneros textuais, Araújo e Bezerra (2013, p. 9), defendem que as relações humanas ocorrem por meio de textos, os quais são organizados em gêneros, que circulam em uma determinada “comunidade linguística e exigem a aquisição de habilidades de escrita por partes desses indivíduos, isto é, letramento(s), ou a condição letrada para determinados fins”. (TOGNATO, 2021, p.165)
	“Uma oportunidade de expansão e de engajamento intelectual, profissional e científico por meio do intercâmbio de conhecimentos, considerando-se os aspectos interculturais e sociais, entre redes colaborativas, envolvendo a mobilidade de professores, agentes universitários e estudantes, tanto no país como no exterior. Nesse sentido, destacamos o papel estratégico da internacionalização, apontado por Stallivieri e Miranda (2017, p.591), ao salientar que “A promoção da internacionalização da educação superior, no âmbito governamental, necessita ter um significado estratégico para o país”, pois as universidades precisam ser modernizadas e inovadas, “a partir da cooperação internacional entre diferentes países e, consequentemente, buscar a promoção do desenvolvimento nacional” (STALLIVIERI; MIRANDA, 2017, p. 591). (TOGNATO; BORNHOLDT; ZANCO, 2022, p.263)




Fonte: As autoras.

Ao realizar a leitura destes textos, aprofundamos nossos estudos a respeito das concepções, a saber: Letramentos acadêmicos científicos, English as medium of instruction (EMI) e Internacionalização, a fim de obtermos uma maior compreensão sobre suas definições e possíveis relações. Com isso, identificamos os elementos constitutivos de algumas pesquisas realizadas, tomando por base um quadro sugerido pela professora orientadora, conforme ilustra o Quadro 3, como um instrumento que pode nos auxiliar na organização dos conteúdos dos textos lidos. 

Quadro 3 – Elementos constitutivos de pesquisas estudadas
	ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DO ESTUDO BIBLIOGRÁFICO/TEXTOS
	TEXTO 1

English as a medium of instruction (EMI) e letramentos acadêmico-científicos na pós-graduação pela internacionalização
	TEXTO 2

EMI (ENGLISH AS A MEDIUM OF INSTRUCTION) COMO ESTRATÉGIA DE INTERNACIONALIZAÇÃO EM CASA
	TEXTO 3

O ensino de um gênero textual oral e a elaboração de uma ferramenta didática

	OBJETIVO GERAL e/ou ESPECÍFICOS
	Este trabalho propõe um debate social acerca das concepções de English as a Medium of Instruction (EMI), Letramentos Acadêmico-Científicos e Internacionalização, e sua articulação no Ensino Superior, com foco na pós-graduação stricto sensu.
	O objetivo geral deste artigo é analisar o EMI como estratégia de internacionalização em casa do Programa de Pós-Graduação em Administração da Universidade Estadual de Maringá (PPA/UEM) . Além disso, o trabalho busca fornecer subsídios para superar a falta de consciência e entendimento sobre os processos e práticas de internacionalização das Instituições de Ensino Superior, e pode ser útil dos pontos de vista teórico e prático.
	O objetivo geral deste artigo é analisar o EMI como estratégia de internacionalização em casa do Programa de Pós-Graduação em Administração da Universidade Estadual de Maringá (PPA/UEM) . Além disso, o trabalho busca fornecer subsídios para superar a falta de consciência e entendimento sobre os processos e práticas de internacionalização das Instituições de Ensino Superior, e pode ser útil dos pontos de vista teórico e prático



	TEORIAS NORTEADORAS
(Apontar nome da perspectiva teórica ou teórico-metodológica, autor(es) principais, data(s) –ano(s) de referência)
	Interacionismo Sociodiscursivo (ISD) (BRONCKART, 1997/2009), do EMI como estratégia para a internacionalização (TAMTAM; GALLAGHER; NAHER; OLABI, 2013; VERDU, 2019), dos Letramentos Acadêmicos e Científicos s (STREET, 1984, 2010; LEA; STREET, 1998, 2014; PASQUOTTE-VIEIRA; FIAD, 2008; FISCHER; PELANDRÉ, 2010; FIAD, 2011, 2016; MOROSINI, 2011; BAZERMAN; MORITZ, 2016; CRISTOVÃO; VIEIRA, 2016; MAGALHÃES; CRISTOVÃO, 2018) e da In- terdisciplinaridade pelo viés da Teoria da Complexidade (ALVARENGA,2011; MORIN, 2003, 2005).
	Não mencionado no artigo.
	As teorias norteadoras do texto são:

1. Perspectiva teórico-metodológica do Interacionismo Sociodiscursivo, desenvolvida por Bronckart (2006, 2008a, 2008b, 2009, 2013)

2. Estudos de Didáticas das Línguas, propostos por Schneuwly e Dolz (2004 )

3. Metodologia da Engenharia Didática, desenvolvida por Dolz (2016)

4. Conceitos de Gestos Didáticos, propostos por Schneuwly e Dolz (2009)

	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:
a) Geração de dados ou instrumentos de coleta de dados;
b) Critérios de análise.
	Questionários online, via Google Forms, junto a estudantes e docentes de pós-graduação, da Unespar, Campus de Campo Mourão-PR. 

Para as análises, pautaram-se nos segmentos de organização temática (SOT) (te- mas) e de segmentos de tratamento temático (STT) (subtemas) (BRONCKART, 2008; BULEA, 2010).
	Os dados foram coletados por meio de documentos e observação participante.

a) Os documentos foram coletados por meio dos sítios da Universidade Estadual de Maringá (UEM) e do Escritório de Cooperação Internacional (ECI) da UEM. A observação participante foi realizada em eventos promovidos pelo PPA/UEM, como palestras, seminários e workshops .

b) A análise dos dados foi realizada por meio de análise de conteúdo. Os documentos coletados foram analisados por meio de categorização temática, enquanto a observação participante foi analisada por meio de categorização de eventos e de participantes. A análise dos dados foi realizada com base em três categorias: (1) estratégias de internacionalização em casa, (2) EMI como estratégia de internacionalização em casa e (3) desafios e oportunidades do EMI como estratégia de internacionalização em casa .


	a) Os dados foram gerados por meio de uma pesquisa de campo realizada em uma escola pública de ensino médio, com a participação de 25 alunos e 1 professor. Foram utilizados como instrumentos de coleta de dados: questionários, gravações em áudio e vídeo das produções orais dos alunos, registros escritos das atividades realizadas em sala de aula e observações participantes.

b) Os critérios de análise foram definidos com base nos objetivos específicos da pesquisa e nos aportes teóricos utilizados. Foram considerados aspectos como: a compreensão dos objetivos da comunicação oral em eventos científicos, a organização e estruturação do discurso, o uso adequado de recursos linguísticos e não linguísticos, a interação com o público e a capacidade de argumentação. Além disso, foram analisados os gestos didáticos do professor e as particularidades implícitas às práticas de ensino. Para a análise dos dados, foram utilizadas técnicas como a análise de conteúdo e a análise de sequências didáticas.

	RESULTADOS (POSSIVEIS):
a) Contribuições;
b) Limitações.
	Os resultados apontam para possíveis avanços das práticas formativas institucionais.

Trata-se de iniciativas que vão sendo construídas no contexto da PósGraduação, a partir da necessidade de maiores avanços nas práticas formativas pelo uso do inglês como meio de instrução nesta comunidade acadêmica com vistas ao desenvolvimento de uma política de internacionalização da instituição.
	a) Entre as contribuições do estudo, destacam-se a identificação das estratégias de internacionalização em casa desenvolvidas pelo PPA/UEM, a análise do EMI como estratégia de internacionalização em casa e a identificação de desafios e oportunidades relacionados a essa estratégia  . Além disso, o estudo pode ser útil para outras instituições de ensino superior que desejam implementar o EMI como estratégia de internacionalização em casa .

b) Entre as limitações do estudo, destaca-se o fato de que a pesquisa foi realizada em uma única instituição de ensino superior, o que pode limitar a generalização dos resultados para outras instituições. Além disso, o estudo não abordou a perspectiva dos alunos em relação ao EMI como estratégia de internacionalização em casa, o que poderia fornecer informações adicionais sobre a eficácia dessa estratégia.
	a) Entre as contribuições do estudo, destacam-se:

- A elaboração de uma ferramenta didática para o ensino do gênero comunicação oral em eventos científicos, que pode ser utilizada por professores de diferentes áreas do conhecimento;

 - A identificação das capacidades discursivas envolvidas na comunicação oral em eventos científicos, o que pode auxiliar na formação de alunos mais críticos e reflexivos;

- A análise das particularidades implícitas às práticas do professor na sequência de ensino, que pode ajudar a aprimorar a formação docente;

- A validação da ferramenta didática proposta por meio de uma pesquisa de campo, que demonstrou sua eficácia na promoção do letramento acadêmico dos alunos.

b) Entre as limitações do estudo, podem ser apontadas:

 - O tamanho reduzido da amostra, que pode limitar a generalização dos resultados;

- A aplicação da ferramenta didática em apenas uma escola, o que pode restringir a sua aplicabilidade em outros contextos;

- A necessidade de aprimoramento da ferramenta didática, com a inclusão de novas atividades e recursos, para torná-la ainda mais eficaz.

	REFERÊNCIAS
(Indicar o(a) ou os(as) autor(a) ou autores do texto lido.)
	TOGNATO, M. I. R.; BORNHOLDT, M. B.; ZANCO, P. T. da S.. English as a medium of instruction (EMI) e letramentos acadêmico-científicos na pós-graduação pela internacionalização. Revista Interfaces. Vol. 13 n. 2, 2022.
	 VERDU, F. C.  EMI (English As A Medium Of  Instruction) Como Estratégia de Internacionalização em Casa: Um estudo de caso num programa De pós graduação em administração Em: EnANPAD 2017, São Paulo / SP - 01 a 04 de Outubro de 2017. P. 1-8.
	BUENO, L.; BACAN ZANI, J. O ensino de um gênero textual oral e a elaboração de uma ferramenta didática. Entretextos, Londrina, v. 19, n. 1, p. 43–63, 2019. DOI: 10.5433/1519-5392.2019v19n1p43. Disponível em: https://ojs.uel.br/revistas/uel/index.php/entretextos/article/view/37033. Acesso em: 11 set. 2023.


Fonte: Elaborado pela orientadora e preenchido pela pesquisadora em formação.

No que diz respeito ao questionário
 aplicado online via Google Forms junto a estudantes da graduação, tomando por base um estudo anterior a este projeto, utilizamos as perguntas do Quadro 4, conforme apresentado a seguir.

Quadro 4 - Questionário a estudantes da graduação

	1. O que você entende por Inglês como Meio de instrução (English as Medium of Instruction – EMI)?

2. O que você sabe sobre Letramentos Acadêmico-Científicos?

3. Como você caracterizaria a perspectiva da internacionalização?

4. Quais aspectos podem indicar possíveis relações entre dos Letramentos Acadêmico-Científicos, EMI e internacionalização nos contextos de graduação e pós-graduação.

- Considerando o âmbito da Unespar, responda às seguintes perguntas:

5. Você conhece alguma ação realizada, seja no contexto de graduação ou de pós-graduação, pela perspectiva do EMI? Se sim, aponte quais são estas ações.

6. Quais experiências, envolvendo Letramentos Acadêmico-Científicos, você já viu sendo realizadas em contextos de graduação e de pós-graduação na instituição?

7. Quais ações já foram realizadas em sua instituição envolvendo a internacionalização?

8. O que você acrescentaria sobre estas três perspectivas do Inglês como Meio de instrução (English as Medium of Instruction – EMI), dos Letramentos Acadêmico-Científicos e da internacionalização?


Fonte: As autoras, com base em Silva, Gulhoti, Tognato e Stutz (NO PRELO, 2023).
Em relação às respostas dos alunos, três alunos da graduação, do curso de Letras, participaram, sendo um do segundo ano e dois do terceiro ano de Letras, como mostra o Quadro 5.
Quadro 5 – Percepções dos estudantes de graduação sobre as temáticas propostas

	EMI
	Letramentos Acadêmico-Científicos
	Internacionalização
	Relações entre as 3 perspectivas: LAC, EMI e Internacionalização

	Língua estrangeira que permite a integração socio-cultural do indivíduo pela globalização (E1)
	Conhecimentos provenientes da linguagem pela escrita, em especial, de gêneros textuais do meio acadêmico. (E1)
	Processo de comunicação e relacionamento entre falantes de língua estrangeira. (E1)
	Não soube responder. (E1)

	Língua Inglesa como meio de comunicação/ instruções/ordens (E2)
	Atividades que promovem entendimento e capacitação sobre uso de linguagens do âmbito acadêmico da universidade. (E2)
	Processo que promove colaborações acadêmicas, científicas e culturais entre instituições de ensino superior (E2)
	Os letramentos acadêmico-científicos capacitam a comunidade interna universitária para a produção científica e, quando interligados com o EMI, é possível redijir artigos científicos em inglês, além da possibilidade de participar em eventos científicos de língua inglesa pela relação com universidades de países de língua inglesa ou universidades de países que não possuem inglês como língua principal. (E2)

	Uso da língua inglesa para ensinar disciplinas acadêmicas em países onde não é o idioma principal de comunicação. (E3)
	Capacidade de compreender e interpretar linguisticamente os fatos, acontecimentos ou processos formativos produções de textos acadêmicos. (E3)
	Integração das dimensões internacional  e intercultural nas funções de ensino, de pesquisa e de extensão no ensino superior. (E3)
	Letramentos Acadêmico-Científicos, EMI e internacionalização como relações entre os aspectos dos textos acadêmicos e científicos na língua inglesa, como o gênero textual Resumo (Abstract) e apresentações orais em eventos internacionais. (E3)


Fonte: As autoras, com base no estudo anterior (SILVA, 2022) e em Silva, Gulhoti, Tognato e Stutz (NO PRELO, 2023).
Para as análises destas respostas dos estudantes, conforme apresentado no projeto de pesquisa inicial, nos pautamos em um dos procedimentos do Interacionismo Sociodiscursivo (ISD) (BRONCKART, 1999/2022), que são o SOT – Segmento de Orientação Temática (temas). Com isso, identificamos os seguintes SOT e STT nas percepções dos estudantes em resposta ao questionário aplicado no estudo anterior, conforme ilustra o Quadro 6 a seguir.

Quadro 6 – Temas e subtemas evocados nas percepções dos estudantes 

	SOT 
(Temas)
	STT (Subtemas)

	
	ESTUDANTE 1
	ESTUDANTE 2
	ESTUDANTE 3

	Letramentos Acadêmico-Científicos
	- Conhecimentos da linguagem pela escrita;

- Gêneros textuais.
	- Atividades de linguagem no âmbito acadêmico. 


	- Capacidade de compreender e interpretar linguisticamente.;

- Produções de textos acadêmicos. 

	Internacionalização
	- Processo de comunicação e relacionamento com o falante de outras línguas.
	- Colaborações acadêmicas, cientificas e culturais. 


	- Dimensões internacional e Intercultural nas funções de ensino, pesquisa e extensão.

	Relações entre as 3 perspectivas: LAC, EMI e Internacionalização
	- Não soube responder
	- Letramentos acadêmico-científicos capacitando a comunidade interna universitária para a produção científica;

- EMI, redigindo artigos científicos em inglês;

- Participação em eventos científicos;

- Globalização.
	- Textos acadêmicos e científicos na língua inglesa;

- Resumo(Abstract); Apresentações orais em eventos internacionais.


Fonte: As autoras, com base no estudo anterior (SILVA, 2022) e em Silva, Gulhoti, Tognato e Stutz (NO PRELO, 2023).
Os dados acima nos indicam uma compreensão sobre as concepções apresentadas, no entanto, a nosso ver, há que se considerar a importância de ações relacionadas a estas temáticas no contexto do Ensino Superior no sentido de propiciar um aprofundamento das questões abordadas para que os estudantes possam vivenciar maiores oportunidades de aprendizagem, de formação e desenvolvimento.

Na sequência, para complementar nossos estudos e investigação acerca das ações relacionadas à internacionalização, buscamos por informações no site do ERI – Escritório de Relações Internacionais da Unespar
 – Universidade Estadual do Paraná, de modo a sistematizar o que já tem sido realizado em relação a esta perspectiva. Para isso, organizamos os dados encontrados conforme mostra a Figura 1 a seguir.

Imagem 1 – Ações da Unespar relacionadas à internacionalização
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Fonte: As autoras.

Com isso, constatamos que muitas ações tem sido realizadas no âmbito da Unespar, porém, destacamos a importância de se oferecer muitas outras ações e em espaços diferenciados no contexto institucional de modo a contribuir mais efetivamente à expansão da internacionalização, bem como das ações relacionadas à perspectiva do EMI e dos Letramentos Acadêmico-Científicos. 

No que tange ao quinto e último objetivo específico, acerca das contribuições e/ou limitações deste estudo pelas percepções da própria pesquisadora em relação ao contexto de formação docente inicial, apresentamos as perguntas que nos motivaram a desenvolver nossas reflexões, sugeridas pela orientadora, referentes ao nosso processo de estudos com a Iniciação Científica, ilustradas a seguir, conforme Silva (2022) e Silva, Gulhoti, Tognato e Stutz (NO PRELO, 2023).

a) Como tem sido participar do processo de pesquisa envolvendo a temática proposta sobre ENGLISH AS A MEDIUM OF INSTRUCTION (EMI) E LETRAMENTOS ACADÊMICO-CIENTÍFICOS NA PÓS-GRADUAÇÃO PELA INTERNACIONALIZAÇÃO? 
b) O que essa experiência tem acrescentado a você como pessoa, professora e pesquisadora em formação inicial? Quais as possíveis contribuições desta experiência, deste processo de estudo para a sua formação? Justifique sua resposta. 

c) Quais são as possíveis limitações vivenciadas ao longo dessa experiência de pesquisa? 

d) Se você pudesse iniciar este processo de estudo e pesquisa novamente, o que poderia ser transformado e melhorado? Justifique sua resposta. 

Na sequência, apresentamos nossas reflexões sobre nossa participação neste projeto de fevereiro de 2023 até o mês de agosto de 2023, tomando por base as perguntas acima.

	Participar da pesquisa acerca do tema EMI (English as a Medium of Instruction) tem sido uma experiência enriquecedora e desafiadora. Com a pesquisa, tive a oportunidade de aprofundar meus conhecimentos da internacionalização, principalmente em meio acadêmico, utilizando o inglês como meio de instrução. Um dos aspectos mais importantes que posso ressaltar é o estudo acerca da perspectiva das universidades com a chegada da internacionalização, e como elas têm agido para suprir às demandas que surgiram. Com a pesquisa, tenho aguçado minha capacidade de habilidades críticas, me colocando mais em contato com políticas educacionais e práticas pedagógicas, o que faz com que eu me desenvolva e reflita sobre as questões envolvidas. Além disso, tenho aprendido a integrar diferentes perspectivas e teorias em pesquisas e na sala de aula, por conta da pesquisa lidar com abordagens interdisciplinares. A pesquisa não só mudou minha perspectiva acadêmica e pessoal, mas como também minha visão como professora em uma sala de aula, me tornando adaptável em um mundo em constante mudança. 

Como limitação, poderíamos considerar o uso de outra língua na hora de pesquisar, o inglês, mas a utilização da mesma cotidianamente enriqueceu muito meu aprendizado e vocabulário. De qualquer forma, pesquisar em inglês foi e tem sido um desafio intrigante. Outro aspecto seria a falta de interesse de participantes do meio acadêmico, dificultando a sistematização de dados para a pesquisa.

Para tornar a experiência da pesquisa ainda melhor, usaria participantes mais diversificados, incluindo alunos e professores de outros cursos, com diferentes níveis de proficiência. Seguindo essa linha, abrangeria, também, artigos de universidades de diferentes países, para identificar tendências e variações significativas em relação ao entendimento do EMI por outras universidades de diferentes países.


Fonte: A pesquisadora em formação.
A partir da análise das reflexões acima, no que se refere à identificação dos SOT e STT, enquanto pesquisadora em formação, destacamos os seguintes dados gerados:

Quadro 5 – SOT e STT evocados nas reflexões da pesquisadora em formação

	SOT (Temas)
	STT (Subtemas)

	Participação no processo de pesquisa
	· Experiência enriquecedora e desafiadora;

· Oportunidade de aprofundamentos dos conhecimentos sobre as temáticas tratadas;

· Pesquisa em inglês como desafio intrigante.

	Contribuições no processo de pesquisa
	· Uso do inglês como meio de instrução, possibilitando enriquecimento do aprendizado e do vocabulário;

· Estudo sobre o papel da universidade e da internacionalização;

· Desenvolvimento da capacidade de habilidades críticas;

· Contato com políticas educacionais e práticas pedagógicas

· Motivação para o desenvolvimento pela reflexão sobre as questões envolvidas;

· Aprendizagem sobre a importância de se integrar diferentes perspectivas e teorias em pesquisas na sala de aula, por conta da pesquisa lidar com abordagens interdisciplinares;

· Mudança da perspectiva acadêmica e pessoal, bem como da visão como professora em uma sala de aula, entendendo a importância de se tornar adaptável em um mundo em constante mudança;

	Limitações no processo de pesquisa
	· Uso de outra língua no momento da pesquisa;

· Falta de maior participação do meio acadêmico, dificultando a sistematização de dados para a pesquisa

	Possíveis transformações no processo de pesquisa
	· Diversificação de participantes, incluindo alunos e professores de outros cursos, com diferentes níveis de proficiência;

· Leitura de artigos de universidades de diferentes países, para identificar tendências e variações significativas.


Fonte: As autoras.

Em outras palavras, em relação a nossa participação neste processo de pesquisa de iniciação científica e suas constribuições, consideramos como uma experiência enriquecedora e desafiadora, que tem nos proporcionado muitas aprendizagens, embora reconheçamos a necessidade da continuidade destes estudos a fim de aprendermos sempre mais.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo nos permitiu obter uma compreensão mais ampliada acerca das concepções tratadas e suas relações, as quais, a nosso ver, são fundamentais ao nosso processo de formação acadêmica, científica e profissional. Nesse sentido, aprofundamos nosso entendimento sobre as concepções estudadas para o contexto de formação docente inicial. Além disso, este estudo nos permitiu identificar a compreensão das percepções dos participantes do estudo sobre a temática investigada e a importância das perspectivas do EMI, LAC e da Internacionalização para a aprendizagem, o desenvolvimento do estudante pelo seu engajamento na universidade. 
Diante do exposto, nossa experiência de pesquisa nos permitiu refletir sobre as contribuições e/ou limitações deste estudo pelas percepções e reflexões do(a) próprio(a) pesquisador(a), a partir de um diário reflexivo e a contribuição da experiência desta pesquisa para nosso processo de formação docente inicial enquanto professora e pesquisadora. Com isso, esperamos que este nosso trabalho contribua para que outros estudos sejam desenvolvidos de modo a expandir e aprofundar a compreensão das temáticas tratadas na discussão proposta a partir de nossa investigação e experiência com o processo de inciação científica.
. 
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